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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume VI reúne 20 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas e perspectivas, próprias do campo da educação a partir da ideia de 

criar e garantir o processo de ensino-aprendizagem significativo. Assim, os sujeitos 

são considerados como responsáveis pelo seu próprio conhecimento e, os métodos e 

instrumentos pedagógicos do processo da aprendizagem são constructos sociais que 

possibilitam experiencias e aprendizagens dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada. 

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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CAPÍTULO 18

O QUE É PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO (PEI): 
POR ONDE COMEÇAR SUA CONSTRUÇÃO?

 
Data de submissão: 15/02/2022
Data de aceite: 04/03/2022

Marly Cristina Barbosa Ribeiro
IFSULDEMINAS
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Inconfidentes - MG
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Rosani Ribeiro de Mira
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Lara Ribeiro do Vale e Paula
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Wellington Rodrigues
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RESUMO: O Plano Educacional Individualizado 
(PEI) é um documento essencial para o 
trabalho pedagógico com alunos com 
Necessidades Educacionais Específicas 
(NEE). Diferentemente de outros países, a 
legislação brasileira não faz menção direta ao 

PEI. A elaboração do PEI é possível através 
de um trabalho colaborativo entre a equipe 
pedagógica da instituição, a família e o 
estudante. Esta pesquisa foi realizada a partir 
de documentos disponibilizados virtualmente 
no portal da Capes do Scielo e da Universidade 
Federal de Santa Maria. Sobre a elaboração do 
PEI foi localizada uma cartilha disponibilizada 
pelo governo de Minas Gerais, que se apresenta 
como um documento orientador muito bem 
elaborado, para os profissionais da educação 
no que se refere a construção do PEI. Nela são 
explicadas as várias etapas a serem seguidas 
para uma construção efetiva deste documento 
tão importante na educação especial.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de 
Ensino Inclusivo. Conceito de PEI. Inclusão 
Educacional.

WHAT IS INDIVIDUALIZED EDUCATIONAL 

PLAN (PEI): WHERE TO BEGIN YOUR 

CONSTRUCTION?

ABSTRACT: Individualized Educational Plan 
(IEP) is an essential document for pedagogical 
work with students with Specific Educational 
Needs (SEN). Unlike other countries, Brazilian 
legislation makes no direct mention of the IEP. 
The elaboration of the IEP is possible through 
a collaborative work between the institution’s 
pedagogical team, the family and the student. 
A bibliographical search was carried out in 
three databases: Portal da capes, Scielo 
and Federal University of Santa Maria. On 
the elaboration of IEP was found a spelling 
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book made available by the state of Minas Gerais, which presents itself as a orientating 
document well elaborated, to the educating professionals on the matter of creating the 
IEP. In the spelling book is explained the steps to be followed on the making of IEP, a 
document so important on special education.
KEYWORDS: Inclusive Education Strategies. IEP Concept. Educational Inclusion.

1 INTRODUÇÃO

Este trabalho foi motivado pela necessidade que os autores encontraram ao 

buscarem informações para elaboração de um instrumento orientador de ações para o 

atendimento a alunos com Necessidades Educacionais Específicas (NEE. Ao iniciar a 

busca foram encontrados diversos termos que levaram à reflexão sobre a dificuldade 

de encontrar informações mais precisas para guiar os Professores de Atendimento 

Educacional Especializado (PAEE).

A construção de sistemas educacionais inclusivos, a organização de escolas 

e salas de recursos e a formação de professores são assuntos que estão sendo 

discutidos, estudados e aprendidos constantemente. Um dos temas destas discussões 

é o Plano Educacional Individualizado (PEI), um documento extremamente importante 

no planejamento e desenvolvimento das estratégias de ensino, avaliação e registro da 

trajetória educacional de alunos com NEE.

Através do censo escolar de 2019, pode-se constatar que o número de matrículas 

na educação especial chegou a 1,3 milhões, a maior proporção de alunos incluídos é 

observada no ensino médio e na educação profissional concomitante ou subsequente, 

com inclusão superior a 99% em relação a 2015, sendo que no ensino médio houve um 

acréscimo de 91,7% de alunos com NEE matriculados (BRASIL, 2019, p. 43).

Diante desta situação é possível avaliar a importância do que é o PEI, como 

elaborá-lo e qual a sua aplicabilidade em favor da inclusão de alunos com NEE. Diante 

das dificuldades encontradas com as diferentes nomenclaturas, foi necessário voltar a 

pesquisa para a busca de um conceito mais esclarecedor para este documento.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 PEI-PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO

Durante a pesquisa em busca de referencial teórico sobre o PEI, foram identificados 

diversos termos e siglas, em diferentes documentos conforme descrito a seguir. Glat e 

Pletsch (2013) apud Vliese e Pletsch (2014 p. 3) definem o Plano de Ensino Individualizado 

(PEI) como “(...) um recurso para orquestrar, de forma mais efetiva, propostas pedagógicas 

que contemplem as demandas de cada aluno, a partir de objetivos gerais elaborados para 
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a turma”. A Secretaria da Educação do estado de São Paulo utiliza o termo Plano de 

Atendimento Individual (PAI), definindo este como: “instrumento para definição de metas 

e estratégias para atendimento dos alunos” (SÃO PAULO, 2015, p. 3). Na Resolução nº 

4/2009, Artigo 10, Inciso IV, o termo encontrado foi Plano de Atendimento Educacional 

Especializado (PAEE) que se define como: “identificação das necessidades educacionais 

específicas dos alunos, definição dos recursos necessários e das atividades a serem 

desenvolvidas” (BRASIL, 2009, p. 2). Para Poker et al. (2013, p. 12) o PEI é parte integrante 

do Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), documento elaborado pelo professor do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) com o apoio do coordenador pedagógico 

da unidade escolar.

Para Costa e Schmidt (2019, p. 104) as diferenças entre PEI e PDI são significativas, 

sendo elas “tanto em termos conceituais como operacionais”. Tantos termos e siglas 

acabam confundindo a compreensão, por parte dos educadores, de qual é o instrumento 

de acompanhamento pedagógico que deve nortear o trabalho educacional para os alunos 

com NEE. Para Bassi e Brito (2018, p. 114).

“(...) PEI é um instrumento pedagógico expressivo, pois considera as 
particularidades do aluno com deficiência: idade, escolarização, habilidades, 
conhecimentos e a partir disso, traça os objetivos educacionais e as estratégias 
para alcançá-los, sem, contudo, destoar do que é trabalhado com a classe”.

Já segundo Costa e Schmidt (2019, p. 104) “o conceito de PEI é bastante amplo 

e difuso na literatura, pois cada autor se refere a ele de uma forma particular”. Com esta 

variedade de termos e com a conclusão de Viana, Silva e Siqueira percebe-se como é 

difícil definir qual é este documento.

Tannús-Valadão e Mendes (2018) identificaram em sua pesquisa, realizada na 

Itália, França, Espanha e Estados Unidos, que nestes países é previsto em lei a utilização 

do PEI como instrumento que orienta o ensino de alunos com NEE e constataram que 

no Brasil, existem dispositivos em algumas leis estaduais e municipais, que garantem 

o plano educacional e que tem nomes diversos tais como: Plano de Desenvolvimento 

Individualizado — PDI — e Plano de Atendimento Individualizado — PAI.

As políticas de ações inclusivas para a educação iniciaram-se com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) na qual se encontra um capítulo para 

a Educação Especial (BRASIL, 1996). Outras políticas também se destacaram como 

orientadoras do apoio aos alunos com NEE, como a Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), as Diretrizes Operacionais 

do Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 

Especial (BRASIL, 2009) e Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 

da Pessoa com Deficiência) que, “destinada a assegurar e a promover, em condições 
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de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 

deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania” (BRASIL, 2015), mas nestas 

políticas não foram encontradas definições para PEI. As definições existentes vem de 

pesquisadores da área da educação especial.

O público-alvo da Educação Especial nesses documentos são os alunos que 

apresentam deficiência intelectual ou sensorial, alunos com transtornos globais do 

desenvolvimento e alunos com altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2008). Um 

público, que apesar de não ser alvo da Educação Especial e muitas vezes necessita 

ser atendido sob a perspectiva da educação inclusiva são os alunos com transtornos 

de ordem psiquiátrica ou do neurodesenvolvimento, dislexia, discalculia, entre outros os 

quais também sinalizam a necessidade de elaboração de PEI.

Segundo Tannús-Valadão e Mendes (2018), a educação não significa somente a 

escolarização promovida pela escola, mas todas as influências ocorridas na formação 

do estudante. Assim, haverá uma participação de todos os atores responsáveis pela 

formação do aluno, pois, além de estar centralizado no aluno, o PEI também favorece o 

trabalho colaborativo, que é a principal característica para o seu desenvolvimento.

Para Moysés (2014, p. 9) apud Paz e Vargas (2020, p. 61), os alunos com NEE 

“conquistaram o direito de entrar pelos portões da escola, mas ainda não conseguiram, 

apesar de toda sua resistência, de sua teimosia em querer aprender, derrotar o caráter 

excludente da escola brasileira”. Paz (2019, p. 2) afirma que: “[...] esses são os alunos 

que se transformam em estatísticas institucionais de reprovação e de evasão escolar, 

justamente pela falta de sensibilidade para suas questões cognitivas, afetivas e sociais”.

Apesar de não haver uma definição legal para o PEI, nem mesmo entre os autores 

dos artigos encontrados, não há um consenso sobre a necessidade de sua construção, 

portanto os alunos público-alvo da Educação Especial têm direito a um atendimento 

especializado e individualizado.

2.2 A CARTILHA: PDI PLANO DE DESENVOLVIMENTO INDIVIDUAL - ORIENTAÇÕES 

PARA CONSTRUÇÃO

Na busca de orientações para a construção do PEI foi encontrada a cartilha: 

PDI Plano de Desenvolvimento Individual - Orientações para construção da Secretaria 

de Estado da Educação do governo de Minas Gerais. Nela o PDI é definido como, “um 

instrumento obrigatório para acompanhamento, avaliação, regulação da aprendizagem 

e planejamento da intervenção pedagógica” (MINAS GERAIS, 2018, p. 5), sendo que sua 

construção deve iniciar com a entrada do aluno na escola e ocorrer de forma coletiva. 

A cartilha diferencia o PDI do PAEE, “Esse plano denominado Plano de Atendimento 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol VI Capítulo 18 188

Educacional Especializado, é desenvolvido a partir do referencial da Educação Especial 

Inclusiva baseado no PDI” (MINAS GERAIS, 2018, p. 48).

Na construção do PDI são observados oito tópicos: Dados da Instituição; Dados 

do estudante; Proposta “curricular prevista no projeto pedagógico para o ciclo/ano de 

escolaridade no qual o estudante está matriculado; Avaliação diagnóstica inicial; Análise 

detalhada da avaliação diagnóstica inicial; Relação das necessidades educacionais 

especiais (...); Planejamento pedagógico; Avaliação processual e correção de rumos” 

(MINAS GERAIS, 2018, p. 7).

A necessidade de avaliação é uma condição encontrada em todos os documentos 

analisados, contudo é importante ressaltar que, a avaliação é do processo “(...) as quais 

devem fornecer elementos para eventuais revisões a serem realizadas nas intervenções 

e mediações pedagógicas junto ao sujeito (…)” e não do estudante, conforme orienta 

Pletsch e Pitanga de Oliveira (2014, p. 133).

Outra dificuldade encontrada foi a ausência da definição do termo na legislação 

assim como a falta de consenso entre os autores, sendo que existem diferentes 

nomeações para o mesmo documento que parecem ter a mesma finalidade, a inclusão 

de alunos com NEE.

3 METODOLOGIA

Esta foi uma pesquisa bibliográfica para Martins e Theóphilo (2016, p. 52)

“procura explicar e discutir um assunto, tema ou problema com base em 
referências publicadas em livros, periódicos, revistas, enciclopédias, dicionários, 
jornais, sites, CDs, anais de congressos etc. Busca conhecer, analisar e explicar 
contribuições sobre determinado assunto, tema ou problema”.

Gil (2017, p. 125) alerta que, os dados consultados podem conter erros, e que ao 

realizar trabalhos a partir da pesquisa bibliográfica o autor pode reproduzir ou mesmo 

ampliar esses erros, se não realizar uma cuidadosa verificação das fontes.

Esta pesquisa iniciou-se com a procura virtual em dois bancos de dados: Portal da 

Capes e Scielo utilizando as seguintes palavras-chaves: <plano de ensino individualizado>, 

<plano de desenvolvimento individual>, <plano de atendimento individualizado>; <plano 

de atendimento educacional>. Optou-se por artigos científicos publicados entre 2011 

e 2019, visto que a política nacional de educação especial na perspectiva inclusiva, foi 

estabelecida em 2008.

Na busca utilizando o Portal da Capes, apenas as palavras chaves: plano 

de ensino individualizado identificou 06 artigos. Na busca utilizando o Scielo, 01 

artigo identificado. Diante disso, definiu-se mais uma base de dados, a biblioteca da 
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Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) por ser uma das poucas universidades 

que oferecem a licenciatura em educação especial. Como resultado desta encontrou-se: 

plano de ensino individualizado (06 referências), plano de atendimento educacional (11 

referências), plano educacional especializado (10 referências) e plano de atendimento 

educacional especializado (06 referências).

Posteriormente, foram indicados os critérios de inclusão: artigos que atendessem 

o objetivo da pesquisa. Os seguintes critérios de exclusão foram incluídos: excluir artigos 

repetidos, livros, artigos de revisão bibliográfica e artigos que não atendessem os critérios 

de inclusão.

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Após análise dos artigos, inserindo os critérios de inclusão e exclusão, resultaram 

16 referências analisadas quanto a sigla utilizada e a sua definição.

Quadro 1 - Definições por artigo encontrado. 

Autor/ano Objetivo do estudo Sigla Definição encontrada

Resolução

04/2009

Diretrizes Operacionais para 

o Atendimento Educacional 

Especializado na Educação Básica, 

modalidade Educação Especial.

PAEE

Identificação das necessidades 

educacionais específicas dos alunos, 

definição dos recursos necessários e 

das atividades a serem desenvolvidas.

Poker et al

(2019)

Apresentar um documento que 

pretende orientar a organização do 

trabalho pedagógico realizado pelo 

professor do AEE.

PDI

 

 

 

 

PPE

Um instrumento de avaliação e 

intervenção pedagógica para auxiliar o 

professor especializado na organização 

e condução da sua prática na sala de 

recursos.

 

Planejamento Pedagógico Especializado, 

desenvolvido a partir das informações 

do PDI

Ferreira

(2014)

Descrever os passos da 

elaboração de um Plano de 

Avaliação para Alunos com 

Autismo (PAAA) matriculados 

entre o 1º e o 3º anos do Ensino 

Fundamental.

PDI

 

 

 

 

 

 

PEI

Orientar as ações pedagógicas 

registrando-as de maneira 

pormenorizada com a finalidade de 

apoiar os alunos, criando condições 

que favoreçam a sua aprendizagem e 

possibilitem a superação de barreiras 

existentes anteriormente.

 

Alternativa para o planejamento do AEE.
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Autor/ano Objetivo do estudo Sigla Definição encontrada

Tannús-

Valadão e 

Mendes

(2014)

Panorama histórico acerca do 

conceito de plano educacional 

individualizado — PEI, apontando 

as consequentes mudanças nas 

práticas nele estabelecidas em 

decorrência da segregação e da 

inclusão escolar.

PEI

 

 

 

 

PDI

Forma de se produzir documentação ou 

registro com a finalidade de promover 

e garantir, como um contrato, a 

aprendizagem de estudantes.

 

Dispositivos em algumas leis estaduais e 

municipais, particularmente do começo 

dos anos 2000, garantindo o plano 

educacional.

Vliese e 

Pletsch

(2014)

(…) resultados preliminares de uma 

pesquisa, em andamento, sobre 

a relação entre o currículo e as 

práticas pedagógicas destinadas a 

alunos com deficiência intelectual. 

A ênfase será dada ao Plano 

Educacional Individualizado (PEI)

PEI

Um recurso para orquestrar, de forma 

mais efetiva, propostas pedagógicas 

que contemplem as demandas de 

cada aluno, a partir de objetivos gerais 

elaborados para a turma.

Viegas 

(2016)

Análise da prática de uma política 

que foi se constituindo em âmbito 

nacional e se materializou, (…) na 

reestruturação da perspectiva de 

atendimento local aos alunos com 

deficiência.

Sem 

sigla

Plano de atendimento aos alunos.

Guareschi 

(2016)

Investigar as práticas escolares 

produzidas na inclusão de alunos 

com autismo, na Educação 

Infantil e nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, em escolas 

municipais de Santa Maria/RS.

PAEE

É o registro do planejamento para o 

processo de inclusão escolar, contendo 

descrições do aluno, objetivos para 

o trabalho pedagógico, os recursos 

a serem utilizados e as parcerias 

estabelecidas.

Honnef

(2018)

Analisar os limites e possibilidades 

do Trabalho Docente Articulado 

e quais suas implicações para os 

alunos com deficiência intelectual 

e para o trabalho das pessoas nele 

envolvidas.

PDI

Documento a ser construído e avaliado 

coletivamente entre Educação Especial e 

Ensino Comum, sendo este o alicerce da 

articulação.
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Autor/ano Objetivo do estudo Sigla Definição encontrada

Minas Gerais
(2018)

Orientações para construção do 
PDI.

PDI
 
 

PAEE

Um instrumento para acompanhamento, 
avaliação, regulação da aprendizagem e 

planejamento da intervenção pedagógica 
(...)

Plano de Atendimento Educacional 
Especializado, desenvolvido a partir 
do referencial da Educação Especial 

Inclusiva e baseado no PDI do/da 
estudante.

Redig

(2018)

Discutir algumas estratégias 

pedagógicas que a escola pode 

utilizar para facilitar esse processo 

para os alunos com deficiência, 

em especial, os com deficiência 

intelectual.

PEI

Instrumento utilizado para a 

individualização do ensino, construído 

com a comunidade escolar, demais 

profissionais, familiares e o próprio aluno, 

um programa com metas acadêmicas e 

sociais que atendam às necessidades e 

singularidades do sujeito.

Barbosa

(2018)

Analisar o ponto de vista dos 

profissionais de educação que 

atuam com o estudante com TEA.

PEI Plano de Ensino Individualizado.

Mello e 

Hostins 

(2018)

Discutir a potência da construção 

mediada de instrumentos de 

avaliação de aprendizagem entre 

professores do ensino comum 

e do Atendimento Educacional 

Especializado – AEE para a inclusão 

escolar.

PEI

Caracteriza-se como uma forma de 

intervenção pedagógica capaz de agir 

interativamente entre os objetivos 

de aprendizagem do aluno tanto na 

educação especial quanto no ensino 

comum.

Pereira 

e Nunes 

(2018)

Propor diretrizes para elaboração 

de um Plano Educacional 

Individualizado (PEI).

PEI

Como instrumento que promove a 

acessibilidade curricular. Trata-se de 

recurso pedagógico, centrado no aluno, 

que estabelece metas acadêmicas e 

funcionais para os educandos com 

deficiência.

Costa e 

Schmidt

(2019)

Apresentar uma análise conceitual 

do PEI, compreendendo suas bases 

legais e concepções teóricas, 

aproximações e divergências em 

relação a outras formas de plano 

para discutir as possibilidades de 

suporte que este instrumento pode 

oferecer à aprendizagem.

PEI

 

 

PDI

Forma de Gestão do processo de 

inclusão de alunos público-alvo da 

educação especial.

Importante documento que é utilizado com 

fins regulatórios da aprendizagem desses 

alunos e deve nascer quando a criança 

ingressa na escola e acompanhá-la até a 

terminalidade escolar.
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Autor/ano Objetivo do estudo Sigla Definição encontrada

Silva e 

Martins 

(2019)

Traçar o panorama da equipe de 

profissionais responsáveis pelo 

ensino em Libras e da Libras para a 

consecução da educação bilíngue 

atenta aos direitos linguísticos dos 

surdos, no Brasil.

PAI Plano de Atendimento Individualizado.

Pasian, 

Mendes e 

Cia (2019)

Descrever e discutir os dados 

coletados através de um survey 

sobre a opinião dos professores 

da SRM referentes à avaliação dos 

alunos público-alvo da educação 

especial (PAEE).

PEI Plano de Ensino Individualizado

Fonte do quadro: Elaborado pelos autores.

5 CONCLUSÃO

Concluiu-se com esta pesquisa que é necessário o planejamento das ações 

pedagógicas, atividades e projetos desenvolvidos na escola para a formação educacional 

dos alunos com NEE.

Muito embora existam diversas políticas públicas que garantam a entrada de 

alunos com NEE nas escolas, ainda há lacunas que precisam ser preenchidas para que 

sua permanência seja garantida e assim estes alunos possam obter êxito em sua trajetória 

acadêmica. A falta de uma definição em documentos oficiais, para este instrumento de 

planejamento é um exemplo destas lacunas, o que faz com que cada autor se refira a este 

instrumento de uma forma particular, causando a impressão de que cada instituição de 

ensino possa criar e nomeá-lo como bem compreender, um exemplo desta situação é que 

foram encontradas siglas iguais com definições diferentes.

Dos documentos encontrados, o que forneceu orientações de forma mais precisa 

quanto a construção de um documento que oriente o trabalho de acompanhamento e 

ensino dos estudantes com NEE foi a cartilha da Secretaria de Estado da Educação de 

Minas Gerais.

Embora a necessidade de planejar o trabalho de ensino individual tenha ficado 

evidente em todos os documentos, não foram identificadas orientações específicas que 

definam como este documento deve ser construído. 

Conclui-se que há uma necessidade urgente de formalizar, por vias oficiais, 

os instrumentos que orientam o trabalho pedagógico de alunos com NEE, para assim 

possibilitar efetivamente ações pedagógicas inclusivas e documentá-las.
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A educação inclusiva está desorientada pela falta de documentos que a organize 

a nível nacional, assim como é em outros países. Há muitos trabalhos, muitas pesquisas, 

mas falta comunicação entre os pesquisadores.
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